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Biomassa: Matéria de origem or-
gânica (derivada de vegetais, ani-
mais ou micro-organismos) capaz 
de gerar energia.

C

Cachaça: Aguardente obtida a 
partir da fermentação do caldo de 
cana-de-açúcar e, na sequência, da 
destilação do mosto resultante des-
sa fermentação. 

Cogeração: Produção de energia 
elétrica feita a partir do calor e da 
energia mecânica liberada por um 
ou mais combustíveis – como, por 
exemplo, o bagaço da cana. 

Colheita mecanizada: Método em 
que se usa uma máquina, chamada 
colheitadeira, para cortar e separar 
as folhas dos talos.

D

Dióxido de enxofre: Gás usado 
como conservante e agente antibac-
teriano (na indústria alimentícia) e 
como branqueador (nas indústrias 
têxtil e papeleira). Altamente tóxico 
quando inalado.

E

Eficiência energética: Método de 
obter a maior quantidade possível 

de valor energético com uso racional 
das fontes de energia. 

Energia renovável: Aquela origi-
nária de fontes que possuem a ca-
pacidade de se recompor em pouco 
tempo por meios naturais, como o 
solo, o sol, o vento, a água dos rios e 
dos mares, matéria orgânica e o ca-
lor proveniente da Terra. Ao contrá-
rio dos combustíveis fósseis, como o 
petróleo, o carvão mineral e o gás na-
tural, essas fontes são inesgotáveis. 

Engenho: Nome dado no Brasil Co-
lônia ao estabelecimento que se ocu-
pava de moer a cana e transformá-la 
em açúcar, cachaça ou rapadura. 

Etanol: Substância orgânica resul-
tante da fermentação de açúcares, 
também chamada de álcool etílico. 
Encontra-se presente em bebidas 
alcoólicas e perfumes, mas também 
pode ser usada como combustível. 
No Brasil, o etanol combustível é 
produzido quase que exclusivamen-
te pela fermentação e destilação do 
caldo de cana e do melaço. 

Etanol celulósico: Álcool etílico 
obtido a partir de substâncias en-
contradas em resíduos vegetais (pa-
lha, bagaço etc.), como a celulose e 

Glossário

B

Bagaço: Resíduo de espécies vege-
tais depois da retirada do sumo. É o 
que resta da cana-de-açúcar após 
passar pela moenda em que é extraí
do o caldo ou a garapa.

Biocombustível: Combustível pro-
duzido a partir de biomassa. Os tipos 
mais comuns são o bioetanol (de-
rivado de produtos agrícolas como 
cana-de-açúcar, milho e beterraba), 
o biodiesel (feito de plantas oleagino-
sas como soja e mamona) e o biogás 
(produzido pela ação de bactérias em 
matérias vegetais ou animais).

Bioeletricidade: Produção de ener-
gia elétrica a partir da biomassa.
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a lignina. O combustível provenien-
te dessas fontes é chamado de eta-
nol de segunda geração. 

 

G

Gases de efeito estufa: Gases 
responsáveis pela intensificação do 
efeito estufa, como dióxido de car-
bono (CO

2
), metano (CH

4
) e óxido 

nitroso (N
2
O). Eles absorvem radia-

ção infravermelha emitida pela su-
perfície da Terra e irradiam, por sua 
vez, parte da energia absorvida de 
volta para o planeta. O excesso des-
ses gases desencadeia o chamado 
aquecimento global, caracterizado 
pelo aumento da temperatura mé-
dia dos oceanos e do ar perto da su-
perfície da Terra.

L

Licor negro: Resíduo do processo 
de extração de celulose da madeira 
para a fabricação do papel.

M
Matriz energética: Soma de to-
das as fontes de energia utilizadas 
(biomassa, hidráulica, petróleo, nu-
clear, eólica etc.) 

Melaço: Resíduo proveniente da 
fase de cristalização do açúcar. 
Além de matéria-prima para a fa-
bricação do etanol, costuma ser 
utilizado na indústria química, ali-
mentícia, automobilística e farma-
cêutica, entre outras. 

Melhoramento genético: Méto
do científico que visa gerar, por 
meio da manipulação genética, 
indivíduos mais produtivos e mais 
resistentes a pragas e doenças.

P

PIB (Produto Interno Bruto): Soma 
monetária de todos os bens e serviços 
destinados ao consumo final de cida-
des, estados e países.

Proálcool: Programa do governo fe-
deral brasileiro, lançado na década 
de 1970, que visava estimular a pro-
dução nacional de etanol e de veícu-
los movidos a álcool. 

S

Sustentabilidade: É um conjun-
to de práticas de aspectos sociais, 

econômicos e ambientais que aten-
dam às necessidades do presente 
sem comprometer a capacidade 
das gerações futuras de satisfaze-
rem suas necessidades.

U

Usina termelétrica: Unidade que 
gera energia elétrica a partir da quei-
ma de um determinado combustível, 
como carvão, óleo diesel ou biomas-
sa, entre outros.

V

Vinhaça: Resíduo da destilação do 
caldo de cana fermentado, usado 
como fertilizante nas lavouras. 

Veículo flex: Veículo equipado com 
um motor de combustão interna que 
tem a capacidade de operar com 
pelo menos dois combustíveis dife-
rentes. O motor pode ser abasteci-
do, por exemplo, com gasolina, eta-
nol ou qualquer mistura dos dois.
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